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RESUMO - Foi avaliada a dinâmica da pastagem de aveia preta (Avena strigosa Schreb) mais azevém (Lolium multiflorum Lam)
utilizada por novilhas de corte submetidas a diferentes níveis de suplemento durante o período de pastejo. Os tratamentos foram: ‘Sem
Suplemento’- animais em pastagem de aveia mais azevém; ‘Crescente’ - animais em pastagem de aveia mais azevém, recebendo níveis
crescentes de suplemento (0,3; 0,6; 0,9; 1,2 a 1,5% do peso vivo [PV]) durante o ciclo da pastagem; ‘Fixo’ - animais em pastagem de aveia
mais azevém, recebendo 0,9% do PV de suplemento durante todo o ciclo da pastagem; e ‘Decrescente’ - animais em pastagem de aveia
mais azevém, recebendo níveis decrescentes de suplemento (1,5; 1,2; 0,9; 0,6 a 0,3% do PV) durante o ciclo da pastagem. O suplemento
utilizado foi farelo de trigo. Foram avaliadas a massa de forragem, taxa de acúmulo diário de MS, oferta de forragem, oferta de lâminas
foliares verdes, massa de forragem verde e relação folha:colmo. Na composição botânica da pastagem foram avaliados os percentuais dos
componentes folha de aveia, colmo de aveia, folha de azevém, colmo de azevém e material morto na MF. O valor nutritivo da forragem
aparentemente consumida pelos animais foi avaliado com base nos teores de proteína bruta e na digestibilidade in vitro da matéria orgânica,
nutrientes digestíveis totais e fibra em detergente neutro. As variáveis estudadas não foram afetadas pela suplementação ou pela variação
no nível de suplemento. O ciclo da pastagem interferiu nas variáveis estudadas.

Palavras-chave: Avena strigosa, farelo de trigo, Lolium multiflorum, oferta de lâminas foliares verdes, pastejo contínuo

Energetic Supplementation on Rearing of Beef Heifers in Winter Cultivated Pasture.
Pasture Dynamic

ABSTRACT - The objective of this trial was to study the dynamics of pasture containing black oat (Avena strigosa Schreb) plus
ryegrass (Lolium multiflorum Lam) on beef heifers receiving different levels of supplementation. The following treatments were used:
‘No Supplement’- animals in black oat plus ryegrass pasture; ‘Increasing’ - animals in black oat plus ryegrass pasture and fed
increasing levels of supplement: 0.3; 0.6; 0.9; and 1.2 to 1.5% of body weight (BW) during the pasture cycle; ‘Fixed’ - animals in
black oat plus ryegrass pasture and fed 0.9% of BW as supplement during the entire pasture cycle; or ‘Decreasing’ - animals in black
oat plus ryegrass pasture and fed decreasing levels of supplement: 1.5; 1.2; 0.9; and 0.6 to 0.3% of BW during the pasture cycle.
The supplement contained only wheat bran. The following variables were measured: forage yield, rate of daily accumulation of DM,
forage allowance, green leaf allowance, green forage mass, and leaf:stem ratio. Oat leaf, oat stem, ryegrass leaf, ryegrass stem, and
dead material all expressed as a percentage of FM were also evaluated. The nutritive value of the forage apparent consumed by the
heifers was determined through measurements of contents of crude protein (CP), ‘in vitro’ organic matter digestibility, total
digestible nutrients, and neutral detergent fiber. Although pasture cycle did affect the studied variables, the opposite was observed
with different levels of supplementation in the current trial.

Key Words: Avena strigosa, wheat bran, Lolium multiflorum, green leaf allowance, continuous grazing
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Introdução

Animais com altas exigências, como novilhas em
recria para acasalamento com um ano de idade,
necessitam de oferta de forragem constante, pois
mudanças estacionais no padrão de crescimento das
pastagens podem afetar negativamente o seu desem-

penho. A correta planificação da produção animal, o
manejo dos sistemas forrageiros, a confecção e utili-
zação de reservas de qualidade e a suplementação
são as principais ferramentas disponíveis para
compatibilizar a oferta com a demanda de nutrientes
nas diferentes categorias produtivas (Kloster &
Amigone, 1999).
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O planejamento de uma atividade pecuária baseada
em pastagens implica em conhecer o padrão de distri-
buição da produção de forragem ao longo da estação de
crescimento, estimar a produtividade de forragem es-
perada e definir a carga animal em função dos ganhos
individuais de peso projetados para cada categoria.

As misturas de espécies forrageiras anuais de
inverno visam combinar os picos de produção de
matéria seca atingidos em diferentes épocas, de acor-
do com a espécie, resultando em aumento da produ-
ção e do período de utilização da pastagem (Roso et
al., 1999). As aveias tendem a concentrar grande
parte de sua produção no primeiro crescimento (no
outono), que pode representar praticamente toda a
forragem obtida com esta espécie durante o ciclo.
Para equilibrada oferta de forragem, pode ser utiliza-
da sua mistura com azevém, que apresenta produção
em época mais tardia.

A suplementação de animais em pastejo é feita
com o objetivo principal de manter o desempenho
animal quando a massa ou a qualidade da forragem
torna-se limitante (Prache et al., 1990). A incorpora-
ção de concentrados energéticos tem se mostrado
muito eficaz para compensar o desempenho animal no
período inicial de utilização dos cereais de inverno
(Kloster & Amigone, 1999). Com o decréscimo da
qualidade da forragem no final do ciclo das gramíneas,
a suplementação torna-se uma alternativa para aten-
der às exigências dos animais.

Características da pastagem têm sido estudadas
principalmente por sua influência sobre o consumo de
forragem e o comportamento ingestivo. Portanto, o
conhecimento de atributos que caracterizam a condi-
ção da pastagem, quando associado com informações
quantitativas da forragem disponível, é de grande
interesse para a tomada de decisões quanto ao manejo
do pastejo (Canto et al., 2001).

No manejo da pastagem, deve-se, ao mesmo
tempo, manter área foliar fotossinteticamente ativa e
permitir que animais colham grandes quantidades de
tecido foliar de alta qualidade (Pedreira et al., 2001),
para se maximizar a produção forrageira, a eficiência
de conversão da forragem produzida, a estabilidade
da pastagem, o desempenho animal e a produção
animal por hectare (Gomide & Gomide, 2001). Massa
de forragem verde, massa e oferta de forragem,
oferta de lâminas foliares verdes, relação folha/colmo
e componentes da pastagem merecem quantificação
em experimentos que utilizam suplementação aos

animais em pastejo, para que seja melhor compreen-
dida a relação pastagem-animal-suplemento.

O objetivo neste trabalho foi avaliar a composição
química e a dinâmica de uma pastagem de aveia preta
mais azevém pastejada por novilhas de corte subme-
tidas à variações no nível de suplementação energética.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido em área do De-
partamento de Zootecnia da Universidade Federal de
Santa Maria, localizado na região fisiográfica denomi-
nada Depressão Central, com altitude de 95 m, latitu-
de 29º 43’ Sul e longitude 53º 42’ Oeste. A área
experimental pertence à unidade de mapeamento São
Pedro e apresenta solo classificado como Argissolo
Vermelho Distrófico arênico (EMBRAPA, 1999). O
clima da região é Cfa (subtropical úmido), conforme
classificação de Köppen (Moreno, 1961). A análise
de solo da área experimental revelou os seguintes
valores médios: pH-H2O: 5,2; índice SMP: 5,6;
% argila: 26 m/V; P: 12,0 mg/L; K: 94,2 mg/L; % MO:
3,2 m/V; Al: 0,4 cmolc/L; Ca: 7,0 cmolc/L; Mg:
3,6 cmolc/L; saturação de bases: 70% e saturação de
Al: 3%. Os dados médios mensais de temperatura e
precipitação, durante o período experimental, foram
obtidos na Estação Meteorológica da UFSM.

A área experimental foi dividida em 12 potreiros
de aproximadamente um hectare cada, totalizando
11,7 ha, mais uma área contígua de 4,6 ha, destinada
à permanência dos animais reguladores.

A pastagem foi implantada pelo sistema de plantio
direto nos dias 8 e 9 de maio de 2003, utilizando-se
uma mistura de aveia (Avena strigosa Schreb.) mais
azevém (Lolium multiflorum Lam.). A densidade
utilizada foi de 100 kg/ha de semente de aveia e 50 kg/
ha de semente de azevém. A semente de azevém foi
distribuída em linha (60%) e, posteriormente, a lanço
(40%). A adubação constou de 250 kg/ha de adubo
organo-mineral de fórmula 7-10-10 e, em cobertura,
foram aplicados 127 kg/ha de N, na forma de uréia, em
três aplicações, nos dias 24/06, 02/08 e 28/08/2003.

Para avaliar a dinâmica da pastagem, novilhas de
corte foram submetidas aos seguintes tratamentos:
‘Sem Suplemento’- animais exclusivamente em pas-
tagem de aveia mais azevém; ‘Crescente’ - animais
em pastagem de aveia mais azevém, recebendo níveis
crescentes de suplemento (0,3; 0,6; 0,9; 1,2 a 1,5% do
peso vivo [PV]) durante o ciclo da pastagem; ‘Fixo’
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- animais em pastagem de aveia mais azevém, rece-
bendo 0,9% do PV de suplemento durante todo o ciclo
da pastagem; e ‘Decrescente’ - animais em pastagem
de aveia mais azevém, recebendo níveis decrescentes
de suplemento (1,5; 1,2; 0,9; 0,6 a 0,3% do PV)
durante o ciclo da pastagem. O suplemento utilizado
foi farelo de trigo, fornecido diariamente às 14 h, em
quantidade ajustada de acordo com a carga animal
mantida nos potreiros, por meio da estimativa de
ganho dos animais.

O período de estabelecimento da pastagem foi de
56 dias e o de pastejo, de 112 dias (13 de julho a 01 de
novembro). Foi realizado um período de adaptação de
sete dias e os demais períodos, excetuando-se o último
(28 dias), foram de 21 dias.

Utilizou-se o método de pastejo contínuo com
lotação variável, utilizando-se três novilhas-teste e um
número variável de reguladoras por repetição. As
novilhas-teste permaneceram nos potreiros durante
todo o período de utilização da pastagem, enquanto as
reguladoras foram utilizadas para adequar a carga
animal dos potreiros pela técnica ‘put-and-take’
(Mott & Lucas, 1952), procurando-se manter a mesma
massa de forragem em todos os tratamentos. As
massas de forragem pretendidas variaram de 1.000 kg/ha
de MS, no início do período de pastejo, 1.200-1.300 kg/ha
de MS, na fase intermediária do ciclo das forrageiras,
até 1.500 kg/ha de MS no final do período de utilização
da pastagem.

Foram utilizadas 80 novilhas cruzas Charolês-
Nelore. As novilhas-teste eram dos grupos genéticos
11/16 Charolês/Nelore, 5/8 Charolês/Nelore e 5/8
Nelore/Charolês e pertenciam ao rebanho do Setor de
Bovinocultura de Corte do Departamento de Zootecnia
da UFSM, apresentando idade inicial de oito meses e
peso médio de 149,3 kg, em julho de 2003.

As pesagens dos animais foram realizadas em
intervalos de 21 dias, exceto no último período de
avaliação, que foi de 28 dias, respeitado-se um jejum
prévio de 12 horas.

Para determinação da massa de forragem,
expressa em kg/ha de MS, foi utilizada a técnica de
dupla amostragem (Wilm et al., 1944). Em cada potreiro,
foram feitas vinte estimativas visuais e cinco cortes,
realizados com uma tesoura de esquila em um quadra-
do com área de 0,25 m2. A forragem foi pesada e o valor
obtido foi extrapolado para kg/ha de MS. Esta avaliação
foi realizada em intervalos de dez dias. A forragem
proveniente das coletas foi homogeneizada e dividida em

duas subamostras, uma para determinação do teor de
MS da pastagem e outra para separação botânica.

Para determinação da composição botânica, foram
separados manualmente os componentes da subamostra
(folha, colmo e material morto), pesados e secos a 60ºC
em estufa de circulação forçada, até peso constante.
Foi calculada a participação dos seguintes componen-
tes na massa de forragem (MF): lâmina de aveia, colmo
de aveia, lâmina de azevém, colmo de azevém e
material morto. Com a MF, a carga animal (kg/ha de
PV) utilizada em cada período de avaliação e a porcen-
tagem de lâmina foliar presente na pastagem nos
períodos de avaliação, calculou-se a oferta de folhas,
em kg MS/100 kg PV.

Para a avaliação da taxa de acúmulo de MS (TAD),
foram utilizadas três gaiolas de exclusão ao pastejo por
potreiro (repetição), segundo metodologia descrita por
Klingman et al. (1943). No início e final do pastejo, em
cada período experimental, um ponto representativo da
área a ser avaliada foi escolhido para a locação de cada
gaiola (G). Outro ponto com disponibilidade de forra-
gem semelhante, denominado ‘fora de gaiola’ (FG) foi
selecionado para o corte,  feito com tesoura de esquila,
em um quadrado de 0,25 m2 de área, para determinação
da quantidade de forragem presente no momento da
locação da gaiola. As amostras de cada G e FG foram
levadas à estufa, secas e pesadas. A TAD foi obtida
pela diferença no peso da amostra seca dos cortes G da
avaliação i e FG da avaliação i-1 dividido pelo número
de dias do período. A TAD por tratamento por período
foi obtida pela média dos valores calculados em cada
repetição do mesmo tratamento.

O valor nutritivo da forragem aparentemente
consumida pelos animais foi determinado a partir de
análise laboratorial de amostras colhidas por meio de
simulação de pastejo (Euclides et al., 1992). As amos-
tras colhidas foram pesadas e secas em estufa de
ventilação forçada a 65oC por 72 horas, pesadas
novamente e processadas em moinho tipo Willey, para
posteriores análises. Avaliou-se o teor de proteína
bruta (PB) e a digestibilidade in vitro da matéria
orgânica (DIVMO) e fibra em detergente neutro
(FDN), de acordo com técnicas descritas pela AOAC
(1984), por Tilley & Terry (1963) e Goering & Van
Soest (1970), respectivamente. O teor de nutrientes
digestíveis totais (NDT) foi calculado pelo produto
entre a porcentagem de matéria orgânica (%MO) e
da digestibilidade in vitro da matéria orgânica
(%DIVMO), dividido por 100.
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O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, com quatro tratamentos e três repeti-
ções. Os resultados foram submetidos à análise de
variância e, quando detectada diferença, as médias
foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de
significância. Nas variáveis que apresentaram dife-
rença entre períodos, realizou-se a análise de regres-
são, utilizando-se o pacote estatístico SAS versão
6.08 (1996). O modelo matemático geral referente à
análise das variáveis estudadas foi representado por:

Yijk= μ + ii + rj (ii) + ak + (ia)ik + ∑ijk

em que Yijk representa as variáveis dependentes; μ é a
média de todas as observações; ii corresponde ao efeito
do i-ésimo tratamento; rj (ii) é o efeito da j-ésima
repetição dentro do i-ésimo tratamento (erro a); αk, o
efeito do k-ésimo período; (ia)ik representa a interação
entre o i-ésimo tratamento e o k-ésimo período; e ∑ijk
corresponde ao erro experimental residual (erro b).

Para comparar os efeitos dos tratamentos e
períodos de avaliação na composição botânica, foi
utilizada estatística não-paramétrica com o uso de
testes de aleatorização, por meio do programa
MULTIV (Pillar, 1997).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 são apresentados os dados médios
mensais de temperatura (°C) e precipitação (mm) no
período de julho a novembro de 2003. Nos meses de
julho a outubro, houve um déficit de 229,7 mm em
relação à precipitação normal durante estes meses do
ano. Mesmo com precipitação maior que a normal, no
mês de novembro, o déficit não foi compensado.

Na Tabela 2 encontram-se os valores médios de
massa de forragem (MF) e de massa de forragem
verde (MFV) para os diferentes níveis de
suplementação. Os animais foram submetidos a valo-
res semelhantes (P>0,05) de MF, o que provavelmente
só foi possível em virtude do intervalo de dez dias entre
as avaliações efetuadas e a observação visual diária
para ajuste da carga animal. Houve diferença (P<0,05)
entre períodos de avaliação para MF, conforme preten-
dido, com valores de 1.173,0 kg/ha de MS no início do
ciclo e aumento gradativo até 2.126,4 kg/ha de MS no
final do período de utilização da pastagem.

Em função da estrutura mais ereta da aveia e dos
baixos teores de matéria seca da forragem, o início da
utilização da pastagem ocorreu com baixos valores de
MF. Este manejo, estimulando o perfilhamento, per-

Tabela 1 - Médias mensais de temperatura e precipitação normais e ocorridas durante o período de
utilização da pastagem. Santa Maria, 2003

Table 1 - Monthly averages of expected and actual temperature and rainfall during the period of pasture
utilization. Santa Maria, 2003

Mês Temperatura média (°C) Precipitação (mm)
Month Average temperature Rainfall

Normal Ocorrida Normal Ocorrida
Expected Actual Expected Actual

Julho (July) 13,5 13,4 148,6 113,0
Agosto (August) 14,6 13,5 137,4 73,9
Setembro (September) 16,2 15,9 153,6 57,0
Outubro (October) 18,8 20,0 145,6 111,6
Novembro (November) 21,4 21,6 132,2 228,6

Tabela 2 - Massa de forragem (MF, kg/ha de MS) e massa de forragem verde (MFV, kg/ha de MS) da pastagem de aveia
(A. strigosa) mais azevém (L. multiflorum) utilizada por novilhas de corte

Table 2 - Forage yield (FY, kg/ha of DM) and green forage yields (GFM, kg/ha of DM) of oat (A. strigosa) plus ryegrass (L. multiflorum)
pasture used by beef heifers

Tratamento Período Média
Treatment Period Mean

13/07-04/08 05/08-23/08 24/08-13/09 14/09-04/10 05/10-01/11
MF (FY)  1.173,0 b 1.190,0 b 1.336,7 b 2.112,7 a 2.126,4 a 1.587,8
MFV (GFY) 1.079,4 b   935,3 b 1.074,6 b 1.676,6 a 1.448,2 a 1.242,8
a, b, c na mesma linha, diferem entre si (P<0,05); a, b, c in the same row differ (P<0.05).
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mitiu manter elevada relação lâmina foliar/colmo e
evitar que houvesse, principalmente na aveia,
elongação dos entrenós, elevando os meristemas
apicais e facilitando sua eliminação pelo pastejo. O
uso de MF variável durante o ciclo da pastagem foi
também uma estratégia para manter MFV adequada,
sem a presença prematura de material morto na
pastagem. A MFV representou, em média, 83,5% da
MF nos primeiros 63 dias e 73,7% entre 64 e 112 dias
de utilização. A MF exerce importante efeito na
composição botânica durante o período de pastejo,
promovendo mudanças na estrutura da pastagem,
determinando a participação dos componentes folha,
colmo e material morto e alterando a qualidade da
forragem disponível para os animais (Canto, 1994).

Durante o período de utilização da pastagem, a
MF média foi 1.587,8 kg/ha de MS, dentro dos valores
sugeridos por Mott (1984) de 1.200 a 1.600 kg/ha de
MS, para o máximo desempenho animal, em pasta-
gens temperadas. A equação linear é a que melhor
representa a variação da MF de acordo com o período
de pastejo (P<0,05; R2=0,69), houve aumento de
13,04 kg/ha de MS a cada dia de pastejo.

Em solo com nível médio de fósforo e suficiente de
potássio, com déficit hídrico, em 112 dias de pastejo,
a produção média de forragem foi 6.801,3 kg/ha de
MS. Em idêntico período de pastejo, na mesma área,
Frizzo et al. (2003) observaram produção de 8.021 kg/
ha de MS, com uso de 90 kg/ha de N. A utilização de
127 kg/ha de N correspondeu à quantidade (Soares &
Restle, 1999) indicada como mais economicamente
rentável para esse sistema.

Na Figura 1 são apresentados os resultados de
taxa de acúmulo diário de MS (TAD, kg MS/ha/dia).
As variações no nível de suplemento e na carga
animal subseqüente não alteraram os valores de TAD,
com diferença (P<0,05) entre os períodos de avalia-
ção. A TAD apresentou comportamento linear, au-
mentando no decorrer do ciclo da pastagem.

Não foram observados na TAD reflexos de pos-
síveis alterações no consumo de forragem decorren-
tes da suplementação que pudessem interferir na taxa
de acúmulo de matéria seca da pastagem e na oferta
de lâminas foliares (Gibb & Treacher, 1976). Animais
suplementados, ao consumirem preferencialmente
plantas ou partes de plantas, especialmente folhas jo-
vens, alteram a eficiência fotossintética da vegetação.
Menor TAD foi observada em pastagem de aveia mais
azevém quando os animais foram suplementados com

resíduo de milho (Genro et al., 2001). Também Rocha et
al. (2004) observaram comportamento semelhante (re-
dução na TAD), em pastagem de aveia mais azevém 57
a 84 dias após o início do período de pastejo, com
animais recebendo suplemento.

A TAD média mensurada neste trabalho (50,6 kg/
ha/dia de MS) está dentro da faixa de valores encon-
trados em pastagem de aveia + azevém, de 40 kg/ha/
dia de MS (Roso et al., 2003) a 56,5 kg/ha/dia de MS
(Gonçalves et al., 2002). Entre as dificuldades enfren-
tadas no manejo de pastagens, está a grande variação
no número de animais necessários para o ajuste da
lotação, decorrente da oscilação na TAD, ocasionada
pelas variações climáticas e pela estacionalidade de
produção das espécies utilizadas (Roso et al., 1999).

De acordo com a equação de regressão, a cada
dia do ciclo das forrageiras, a pastagem apresentou
acúmulo de 0,23 kg/ha de MS. A lotação animal
utilizada para manter a MF variável durante o ciclo
das forrageiras permitiu que a intensidade e freqüên-
cia de desfolhação, determinando a quantidade de
folhas colhidas pelo animal, não afetasse o crescimen-
to da pastagem no período posterior, o que não ocorreu
em anos anteriores, em trabalhos com as mesmas
espécies forrageiras (Lupatini et al., 1998; Roso et al.,
2000; Frizzo et al., 2003; Rocha et al., 2003; Pilau et al.,
2005; Pilau et al., 2004b), em que a TAD apresentou
comportamento quadrático durante o período de pastejo.

A partir dos dados da separação dos componentes
da pastagem na massa de forragem, realizou-se uma
análise de ordenação e, a partir desta, obteve-se o
diagrama de ordenação (Figura 2), por meio do qual
foi possível analisar a disposição dos componentes da
pastagem, tratamentos e períodos no plano de ordena-

Figura 1 - Taxa de acúmulo diário de MS (TAD, kg de MS/
ha/dia) da pastagem de aveia (A. strigosa)
mais azevém (L. multiflorum) utilizada por
novilhas de corte.

Figure 1 - Daily accumulation rate of DM (DAR, kg of DM/ha/
day) of oat (A. strigosa) plus ryegrass (L. multiflorum)
pasture used by beef heifers.
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ção e traçar as trajetórias dos tratamentos durante o
ciclo da pastagem.

Grande parte da variação total dos componentes,
(91,5%) é explicada pelo diagrama de ordenação, em
que 69,9% se justificam pelo eixo I e 21,6% pelo eixo
II. No eixo I a correlação dos componentes folha de
aveia, colmo de aveia, folha de azevém, colmo de
azevém e material morto foi de -0,90; -0,90; -0,24; 0,95
e 0,82, respectivamente.

A correlação dos componentes folha de aveia, colmo
de aveia, folha de azevém, colmo de azevém e material
morto com o eixo II foi -0,35, -0,30; 0,96; -0,17 e -0,07.
A descrição da composição botânica da pastagem é
importante pelo fato de que os animais, quando subme-
tidos à grande oferta de forragem, podem selecionar uma
espécie em detrimento de outra (Grise et al., 2001).

De acordo com o diagrama de ordenação, a par-
ticipação dos componentes folha e colmo de aveia na
massa de forragem nos diferentes níveis de suple-
mento foi maior no período inicial de pastejo, compro-
vando a afirmação de Floss (1989) de que a aveia
preta apresenta rápido crescimento inicial, com redu-
ção nos períodos posteriores. Esta observação foi
realizada anteriormente por outros autores, que tam-

bém avaliaram em pastagem de aveia + azevém
(Frizzo et al., 2003; Roso & Restle, 2000; Restle et al.,
1998). No tratamento ‘Crescente’, a aveia demons-
trou tendência de leve redução durante os períodos
subseqüentes, contribuindo para o envelhecimento
precoce da pastagem provocado pela presença de
material morto já na fase intermediária do ciclo, em
virtude da senescência de plantas, que, ao se aproxi-
marem da fase reprodutiva, emitiram inflorescências
e foram pastejadas, com eliminação dos pontos de
crescimento. Também contribuiu para esta situação a
pequena participação de folhas de azevém. Pequenas
quantidades de suplemento (0,3 e 0,6%PV) devem ter
interferido na seletividade animal, estimulando o mai-
or consumo de lâminas foliares de azevém. De forma
contrária, Frizzo et al. (2001) observaram que a
preferência por lâminas foliares de azevém aumenta
com o nível de suplementação. Nos demais níveis, no
entanto, a participação de folha de azevém foi maior
desde o início do período de pastejo, com comporta-
mento crescente até final de agosto e meados de
setembro. A composição botânica diferenciada não
foi resultado do manejo inicial, que foi idêntico em
todos os níveis de suplemento testados.

Quando a pastagem iniciou seu ciclo reprodutivo,
a partir de setembro, a participação de colmo de
azevém passou a ser importante na MF em todos os
níveis de suplementação. A participação de
inflorescências, tanto de aveia quanto de azevém, não
foi significativa por ocasião da separação botânica,
não sendo considerada na análise estatística. O
acúmulo de material morto apresentou tendência si-
milar nos tratamentos ‘Sem Suplemento’, ‘Fixo’ e
‘Decrescente’, com maior participação na MF a
partir de 63 dias de utilização da pastagem.

Houve correlação altamente significativa, mas de
baixo valor, entre o ganho médio diário e os compo-
nentes folha de azevém (r = 0,45; P<0,001) e material
morto (r = -0,44; P<0,001). Para os demais compo-
nentes, a correlação não foi significativa (P>0,05).

Os animais foram submetidos à mesma (P>0,05)
oferta de forragem (OF), que variou conforme o ciclo
da pastagem (P<0,05; Tabela 3). A OF média foi de
7,4 kg de MS/100 kg PV, mas o menor valor de OF
ao final do ciclo da pastagem não deve ter interferido
no desempenho individual, pois o máximo desempe-
nho animal em espécies temperadas é alcançado na
faixa de 4 a 6 kg MS/100 kg PV (Mott, 1984). A
quantidade de forragem em oferta e sua composição

Figura 2 - Diagrama de ordenação dos componentes da
pastagem de aveia (A. strigosa) mais azevém
(L. multiflorum) utilizada por novilhas de corte:
SS = ‘Sem Suplemento’; C = ‘Crescente’;
F = ‘Fixo’; D = ‘Decrescente’1=13/7-4/8; 2=5/8-
23/8; 3=24/8-13/9; 4=14/9-4/10; 5=5/10-1/11.

Figure 2 - Ordination diagram of components of oat (A. strigosa)
plus ryegrass (L. multiflorum) pasture used by beef
heifers: NS= ‘No Supplement’; I= ‘Increasing’;
F= ‘Fixed’; D= ‘Decreasing’1=13/7-4/8; 2=5/8-23/8;
3=24/8-13/9; 4=14/9-4/10; 5=5/10-1/11.
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estrutural exercem grande influência no desempe-
nho dos animais em pastejo, principalmente em de-
corrência de sua influência sobre o consumo de
forragem (Carvalho, 1997).

A OLFV (Tabela 3) foi a mesma para todos os
níveis de suplementação (P>0,05), com redução no
decorrer do período de pastejo (P<0,05), apesar do
aumento na MF, decorrente dos fatores de manejo,
envelhecimento dos perfilhos e respostas fisiológicas
das gramíneas às condições do meio ambiente (Canto
et al., 2001). Há diminuição da participação do compo-
nente folhas verdes na composição da pastagem com o
avançar do seu estágio de desenvolvimento (Figura 2).
O valor médio de OLFV foi de 3,4 kg de MS/100 kg de
PV, resultando em GMD de 0,957 kg/animal/dia (Freitas
et al., 2005). A oferta de folhas em pastagens é um
parâmetro que explica adequadamente a resposta ani-
mal (Burns et al., 1989). Valores semelhantes de
ganho, 0,812 kg/animal/dia, com 3,2 kg de MS de
folhas/100 kg de PV, também foram observados em
pastagem de aveia mais azevém (Genro et al., 2001).

A relação folha/colmo da pastagem não foi afeta-
da (P>0,05) pela suplementação ou pela variação no
nível de suplemento (Tabela 4), com exceção do final
do período de pastejo, quando os animais do nível
‘Fixo’ provavelmente colheram menor quantidade de
folhas (P<0,05), restando na pastagem maior quanti-
dade de folhas em relação a de colmos.

Diferenças na relação folha/colmo nos períodos
do ciclo das gramíneas (P<0,05) ocasionam, principal-
mente, diferenças na qualidade, densidade e no con-
sumo de forragem. A diferença no padrão de cresci-
mento entre as duas espécies formadoras da pasta-
gem foi evidente nas proporções relativas de folha e
colmo durante o período de pastejo. A relação folha/
colmo mostra-se mais baixa em duas situações, no
início e final do ciclo da pastagem. No início, em razão
da participação de colmos de aveia e, no final, pelo
aumento na maturidade do azevém (Figura 2). Após

três semanas de pastejo, e mantendo-se nas seis sema-
nas seguintes, aumenta a relação folha/colmo, com os
maiores valores na fase intermediária do ciclo.

Os valores percentuais de PB, DIVMO, NDT e
FDN da forragem aparentemente consumida pelos
animais encontram-se na Tabela 5. Não houve dife-
rença (P>0,05) entre níveis de suplemento para as
médias de PB, DIVMO, NDT e FDN. Os animais
colheram forragem de igual qualidade, independente-
mente da variação no nível de suplemento, provavel-
mente pelo fato de a MF e OF não terem sido
limitantes. Houve, no entanto, variação dos teores
com o decorrer do ciclo da pastagem (P<0,05).

O teor médio de PB foi de 24,1%, superior ao de
15,1%, referenciado pelo NRC (1984) para atender as
exigências de novilhas de corte em recria com peso vivo
de 200 kg. Durante todo o período de utilização, as
espécies estudadas apresentaram teor de proteína
satisfatório para obtenção de elevado desempenho ani-
mal. A importância da utilização de um suplemento que
atenda às exigências de PB dos animais é evidenciada no
período equivalente ao final do ciclo da pastagem, quando
a forragem aparentemente colhida pelos animais apresen-
ta teor de PB abaixo do recomendado pelo NRC (1984).
O menor nível de PB, no entanto, é bastante superior à
concentração de 1% de N na MS, na qual a eficiência
fermentativa das bactérias ruminais pode ser reduzida,
diminuindo o consumo e a digestão. Concentrações
limitantes de N não são usuais em pastagens temperadas
(Hodgson, 1990). A maior proporção de lâminas de
azevém (Figura 3) pode ter proporcionado seleção de
dieta com maiores teores de PB (P<0,05) pelos animais no
período de 24/8 a 13/9 que nos demais períodos, de modo
semelhante ao observado por Rocha et al. (2003).

A digestibilidade do material colhido permaneceu
acima de 60% e o manejo empregado, variando a MF,
não permitiu que a forragem residual de um período
diminuísse a oportunidade de colheita de material com
maior digestibilidade no período seguinte, com exce-

Tabela 3 - Oferta de forragem (OF) e de lâminas foliares verdes (OLFV) da pastagem de aveia (A. strigosa) mais azevém
(L. multiflorum) utilizada por novilhas de corte

Table 3 - Forage allowance (FA) and green leaf blade allowance (%BW) of oat (A. strigosa) plus ryegrass (L. multiflorum) pasture
used by beef heifers

Tratamento Período Média
Treatment Period Mean

13/7-4/8 5/8-23/8 24/8-13/9 14/9-4/10 5/10-1/11
OF (FA) 8,7 a  6,6 ab 8,7 a 8,6 a 4,6 b 7,4
OLFV (GLA) 5,3 a 3,2 b   4,1 ab 3,1 b 1,1 c 3,4
a, b, c na mesma linha, diferem entre si (P<0,05) (a, b, c in the same row differ [P<0.05]).
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ção do período correspondente ao final do ciclo das
forrageiras. Em pastagens com lotação contínua, quan-
do eficientemente pastejada, os animais consomem
folhas jovens e a digestibilidade da forragem consumida
permanece alta. O efeito do aumento progressivo na
parede celular que acompanha a maturidade das
gramíneas não interferiu significativamente na DIVMO
do material consumido, pois as novilhas colheram
forragem de mesma digestibilidade tanto no início
quanto no final do ciclo da pastagem e, com o

aumento na MF, houve maior chance de seletividade.
O valor médio de DIVMO (63,3%) é intermediário
aos valores médios encontrados em anos anterio-
res, na mesma área, em pastagem de gramíneas
temperadas, de 54,0% (Pilau et al., 2004) a 66,5%
(Soares & Restle, 2002). Diferenças na DIVMO
estão associadas a mudanças na estrutura da pasta-
gem, como altura, conteúdo e distribuição de lâmi-
nas foliares, bainhas, colmo e material morto, tor-
nando difícil a quantificação da importância de
cada um destes fatores (Pilau et al., 2005). Estes
autores afirmam que a maior disponibilidade de
forragem per se não resulta necessariamente em
dieta de melhor qualidade, pois novilhas em dispo-
nibilidade de forragem baixa e suplementadas com
0,7% do PV de grão de sorgo moído tiveram opor-
tunidade de consumir forragem com maior DIVMO
(69%) e NDT (63%) que as novihas em pastagem
com alta disponibilidade de forragem e recebendo o
mesmo nível de suplemento.

A variação do teor de NDT com o avanço do ciclo
da pastagem (P<0,05) acompanhou a DIVMO, com
maiores valores nos períodos com maior participação do
componente folha de azevém (Figura 3). O valor médio
de NDT da forragem aparentemente consumida pelas
novilhas foi 57,8%, semelhante ao encontrado por
Rocha et al. (2003).

A fibra é considerada um índice negativo de
qualidade (Euclides, 2000). O aumento no teor de FDN
no final do ciclo é explicado pela composição botânica

Tabela 4 - Relação folha/colmo da pastagem de aveia (A. strigosa) mais azevém (L. multiflorum) utilizada por novilhas
de corte

Table 4 - Leaf/stem ratio of oat (A. strigosa) plus ryegrass (L. multiflorum) pasture used by beef heifers

Tratamento Período Média
Treatment Period Mean

13/7-4/8 5/8-23/8 24/8-13/9 14/9-4/10 5/10-1/11
Sem suplementação 0,20 1,50 1,73 0,87 0,33 b 0,93
No supplement
Crescente 0,25 2,47 1,10 0,63 0,40 b 0,97
Increasing
Fixo 0,35 2,30 2,07 0,97 0,93 a 1,32
Fixed
Decrescente 0,50 2,03 1,50 0,77 0,47 b 1,10
Decreasing
Média   0,32 c   2,08 a    1,60 ab    0,81 bc 0,53 c
Mean
CV (%) 34,40 74,95 28,41 16,86 18,75

Tabela 5 - Valores médios de conteúdo de proteína bruta
(PB), digestibilidade in vitro da matéria orgâ-
nica (DIVMO), nutrientes digestíveis totais
(NDT) e fibra em detergente neutro (FDN) da
forragem aparentemente consumida e do
farelo de trigo

Table 5 - Mean values of crude protein (CP), in vitro organic
matter digestibi l i ty (IVOMD), total digestible
nutrients (TDN) and neutral detergent fiber (NDF)
of forage and wheat bran apparently consumed

Período PB DIVMO NDT FDN
Period CP IVOMD TDN NDF

13/07-04/08 26,3 b 60,0 b 54,0 b       31,4 b
05/08-23/08 26,6 b 61,4 b 56,0 b       41,9 ab
24/8-13/09 32,3 a  64,0 ab  58,2 ab      38,8 ab
14/9-4/10 22,5 c 69,7 a 63,6 a       41,4 ab
5/10-1/11 12,8 d 61,4 b 57,2 b       54,4 a
Média        24,1        63,3        57,8       41,6
Mean
Farelo de trigo 22,2 70,4 65,5 42,0
Wheat bran

a, b, c na mesma coluna diferem entre si (P<0,05) (a, b, c in the same
row differ [P<0.05]).

a, b, c na mesma linha diferem entre si (P<0,05) (a, b, c in the same row differ [P<0.05]).



R. Bras. Zootec., v.34, n.6, p.2029-2038, 2005

2037Suplementação Energética na Recria de Fêmeas de Corte em Pastagem Cultivada de Inverno. Dinâmica da Pastagem

da pastagem, que apresenta, nesta fase, maior propor-
ção de colmo e material morto, que possui mais compo-
nentes estruturais, como a lignina, que as folhas. Ao
longo do período de pastejo, ocorre incremento no
conteúdo de parede celular das plantas, aumentando,
conseqüentemente, o teor de FDN da forragem (Van
Soest, 1982). O valor médio de FDN (41,6%) está
abaixo do encontrado por Grise et al. (2001), de 57,3%,
em mistura de aveia preta e ervilha forrageira. O NRC
(1996) cita 61% como teor médio de FDN em pasta-
gem de azevém anual, diferença que pode ser atribuída
à origem do material, que, neste experimento, foi
proveniente da simulação de pastejo.

Segundo o NRC (1996), os teores de PB, NDT e
FDN devem ser de 17,4; 70,0; e 42,8%, respectiva-
mente para que o farelo de trigo possa ser considerado
de boa qualidade. O farelo de trigo utilizado neste
experimento apresentou teores de 22,2; 65,5 e 42,0%
de PB, NDT e FDN, respectivamente, estando entre
os valores recomendados.

A redução no teor de PB e o aumento da FDN da
forragem aparentemente consumida pelos animais, com
o avanço do período de pastejo, coincidem com o
avanço nos estádios de desenvolvimento das plantas,
em que ocorre aumento dos tecidos de sustentação
constituídos por carboidratos estruturais e lignina
(Blaser, 1990).

Conclusões

O crescimento da pastagem não é afetado, com
taxa de acúmulo semelhante, quando os animais em
pastagem com oferta de forragem média de 7,4 kg de
matéria seca/100 kg de peso vivo recebem suplemento.

O uso de suplemento e a variação no seu nível (de
0,3 a 1,5% do peso vivo dos animais), no decorrer do
ciclo da pastagem de aveia e azevém, não interferem
no teor de proteína bruta e na digestibilidade de
nutrientes digestíveis totais e fibra em detergente
neutro da forragem consumida pelos animais, os quais
são influenciados pelo ciclo das forrageiras.
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